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EMENTA: 

A partir do entendimento da problematização das Artes Cênicas como campo de 
conhecimento, far-se-á uma tríplice análise reflexiva, a saber: análise das 
condições histórico-sociais da crise de desdogmatização do paradigma científico 
moderno e a emergência de um novo e complexo paradigma pós-moderno e de 
suas incertezas crítico-epistêmicas; análise da pesquisa como princípio estético-
sensivel na formação do pesquisador em Artes Cênicas – o 
artista/pesquisador/criador. Análise da pesquisa no campo dos processos 
criativos das artes cênicas  e seus desdobramentos na pesquisa como 
investigação-criação. 
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